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OBJETIVOS:
1. Abordar o processo de constituição, apogeu e crise do sistema feudal no contexto
da sociedade ocidental europeia medieval;
2. Caracterizar as principais correntes interpretativas do feudalismo, analisando os
distintos modelos teóricos propostos;
3. Favorecer a compreensão global do sistema feudal com base em uma análise
comparativa de suas variantes regionais.

AVALIAÇÃO: . Atividades em sala de aula (5 pontos)
. Trabalho monográfico final (5 pontos)

PROGRAMA DE CURSO

I – Introdução:
I.1. Feudalismo ou Forma Tributária?
I.2. Principais correntes interpretativas;
I.3. Sistema “universal” ou especificidade europeia?

II – O “Problema” da Transição do Escravismo ao Feudalismo:
II.1. A crise do escravismo antigo: escravidão, colonato e servidão;
II.2. A gênese do feudalismo: relações de poder e exploração;
II.3. Sociedade, Religião e Cultura na Alta Idade Média Ocidental;

III – O Feudalismo no “Período Clássico” (sécs. XI/XIII):
III.1. O Feudalismo como Sistema Agrário:
III.1.1. a expansão da sociedade ocidental européia;
III.1.2. as forças produtivas;
III.1.3. feudalismo e regime senhorial – as formas do senhorio;
III.1.4. a economia camponesa;

III.2. O Feudalismo como Regime Político e Sócio-Jurídico:
III.2.1. as relações feudo-vassálicas e a pirâmide feudal;
III.2.2. as “idades feudais clássicas”;
III.2.3. a questão do poder sob o feudalismo – administração e justiça senhoriais;
III.2.4. a sociedade feudal – categorias sociais;
III.2.5. estudos comparativos – Península Ibérica, regiões da Gália, Itália, Alemanha e
Inglaterra;



IV – Os Séculos XIV e XV: época de crise?
IV.1 – principais correntes interpretativas;
IV.2. os elementos da “crise” – misérias camponesas e conflitos sociais;
IV.3. crise e transição.
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